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de	 comunicação	 e	 interação	 social,	 numa	 criança	 com	
necessidades	 educativas	 especiais.	 Os	 resultados	 sugerem	
que	a	implementação	de	determinadas	estratégias	potencia	



















































































Durante	 o	 ano	 letivo	 de	 estágio	 (2013/14)	 surgiu	 a	 oportunidade	 de	 trabalhar	 em	 Londres,	






A	 escola	 onde	 atualmente	 leciono	 oferece	 um	 serviço	 musical	 personalizado	 a	 cada	 aluno,	
alocando	os	seus	professores	a	infantários	privados	espalhados	por	Londres.	Uma	das	minhas	
funções	é	dar	aulas	de	piano	a	crianças	dos	2	aos	4	anos	nesses	infantários,	recorrendo	a	vários	
estilos	de	música	 como	por	exemplo	 jazz	e	 rap,	 transformando	assim	as	 tradicionais	nursery	










e	 foi	 nesse	momento	 que	 reconheci	 que	 o	meu	 projeto	 educativo	 poderia	 tomar	 um	 novo	
rumo.	











de	 interação	 social	 e	 comunicação	 da	 criança,	 ao	 contribuir	 para	 a	 sintonização	 dos	 afetos,	
para	 o	 estabelecimento	 de	 relacionamentos	 emocionais	 e	 para	 o	 desenvolvimento	 de	 um	
interesse	 especial	 que	 ajuda	 a	 criança	 a	 desenvolver	 a	 autoestima	 e	 encoraja	 a	 sua	
socialização.	
O	 segundo	capítulo	é	dedicado	a	 todo	o	processo	de	 investigação	desenvolvido:	 começando	
por	um	breve	enquadramento	passando	à	estratégia	e	metodologia	adotadas.	
No	terceiro	e	último	capítulo	poder-se-á	 ler	o	diário	das	sessões,	a	análise	 individual	de	cada	














A	 “música	 é	 essencialmente	 uma	 experiência	
emocional	 e	 pode	 ser	 tão	 vasta	 e	 variada	 no	 seu	
conteúdo	 como	 as	 emoções	 humanas”3.	 Nordoff	 &	
Robbins	(1971a:	49)	
	
De	 acordo	 com	 a	 The	 National	 Autistic	 Society4	 do	 Reino	 Unido,	 e	 baseado	 nos	 estudos	 de	
Brugha	et	al.	(2012),	estima-se	que	cerca	de	700.000	indivíduos,	ou	seja,	1.1%	da	população	do	
Reino	 Unido,	 se	 enquadre	 no	 espectro	 autista5.	 De	 acordo	 com	 o	 mesmo	 organismo,	 se	
incluirmos	as	suas	famílias	diretas,	o	espectro	autista	tem	um	impacto	direto	na	vida	de	c.a.	de	
2.8	milhões	de	pessoas	no	Reino	Unido.	
A	 The	 National	 Autistic	 Society	 refere	 ainda	 na	 sua	 página	 da	 internet6	 que	 se	 encontra	
também	demonstrado	que	a	existência	de	“interesses	especiais”7	-	como	fazer	puzzles	ou	tocar	
piano	 -	 conferem	 aos	 indivíduos	 com	 Autismo,	 estrutura	 e	 previsibilidade,	 fatores	 que	 os	
ajudam	 a	 lidar	 com	 as	 incertezas	 da	 vida	 por	 força	 das	 características	 do	 Autismo.	 Os	
indivíduos	autistas	com	elevadas	deficiências	ao	nível	da	 interação	social	 têm	a	possibilidade	
de	 recorrer	 aos	 seus	 interesses	 especiais	 como	 uma	 forma	 de	 começar	 ou	 manter	 uma	
conversação.	Por	outro	lado,	a	existência	destes	interesses	especiais	e	o	recurso	aos	mesmos	
tem	 por	 norma	 a	 capacidade	 de	 os	 ajudar	 a	 sentirem-se	mais	 descontraídos	 e	 relaxados.	 O	
mesmo	organismo	refere	que	os	interesses	especiais	dos	indivíduos	com	Autismo	os	ajudam	a	













O	 Autismo	 é	 uma	 desordem	 do	 desenvolvimento	 neurológico	 que	 afeta	 a	 forma	 como	 um	
indivíduo	comunica,	a	sua	capacidade	de	se	relacionar	com	outros	indivíduos	(Landa	2007:	16),	
de	compreender	que	as	pessoas	têm	diferentes	estados	mentais	e	que	esses	estados	mentais	
estão	 intimamente	 ligados	 com	 o	 comportamento	 (Baron-Cohen	 et	 al.	 1985:	 59)	 e	 por	
conseguinte	de	desenvolver	e	estabelecer	relações	emocionais	e	afetivas	com	os	outros.	
De	 acordo	 com	 Levy,	Mandell	 &	 Schultz	 (2009:	 1627–38)	 o	 Autismo	 afeta	 a	 forma	 como	 as	
informações	 são	processadas	no	cérebro	alterando	a	 forma	como	as	células	nervosas	e	 suas	
sinapses	se	ligam	e	organizam.	
Johnson	 &	 Myers	 (2007:	 1183-215)	 identificam	 o	 Autismo	 como	 um	 dos	 três	 distúrbios	
reconhecidos	 do	 espectro	 Autista,	 sendo	 os	 outros	 dois	 distúrbios	 o	 Síndrome	 de	 Asperger,	
caracterizado	pela	ausência	de	atrasos	no	desenvolvimento	 cognitivo,	 e	o	Transtorno	Global	
do	 Desenvolvimento	 Sem	 Outra	 Especificação8	 o	 qual	 é	 diagnosticado	 quando	 o	 conjunto	
completo	de	critérios	do	Autismo	ou	do	Síndrome	de	Asperger	não	são	cumpridos.	
O	 Autismo	 manifesta-se	 inicialmente	 durante	 os	 primeiros	 anos	 da	 infância	 e	 geralmente	
segue	 um	 curso	 estável,	 sem	 remissão.	 Rogers	 (2009:	 125–37)	 explica	 que	 os	 primeiros	
sintomas	aparecem	geralmente	a	partir	dos	seis	meses	de	idade	e	que	se	manifestam	ao	longo	
dos	dois,	três	anos	seguintes.	
Kanner	 (1943:	250)9	por	 seu	 turno	 caracteriza	a	 criança	autista	 como	vindo	ao	mundo	“com	
uma	incapacidade	inata	de	estabelecer	o	habitual,	biologicamente	concedido,	contacto	afetivo	
com	as	pessoas”10.	Alvarez	&	Reid	(1999:	5)	por	sua	vez	descrevem	o	Autismo	como	um	deficit	














De	 acordo	 com	 Filipek	 et	 al.	 (1999:	 439–84)	 o	 Autismo	 apresenta	 uma	 tríade	 de	 sintomas	
característicos,	 a	 saber:	 i)	 deficiências	 na	 comunicação	 e	 interesses,	 ii)	 comportamentos	
repetitivos	e	restritos	e	iii)	deficiências	na	interação	social.	
a) Deficiências	na	comunicação	e	interesses	
Worth	 (2005:	 69)	 explica	 que	 muitas	 crianças	 autistas,	 nomeadamente	 as	 que	 sofrem	 de	
dificuldades	de	aprendizagem,	não	chegam	a	desenvolver	a	linguagem	falada.	A	autora	sugere	
que	 isto	 possa	 acontecer	 pelo	 facto	 das	 capacidades	 de	 muitas	 destas	 crianças	 não	 se	
desenvolverem	para	além	do	estágio	onde	o	desenvolvimento	linguístico	ocorre.	No	entanto,	
enfatiza	 também	que	muitas	destas	crianças	são	capazes	de	compreender	o	que	 lhes	é	dito,	
não	 sendo	 simplesmente	 capazes	 de	 formular	 as	 suas	 próprias	 respostas,	 i.e.,	 sendo	 não-
verbais.	
Landa	(2007:	17-18)	por	seu	turno	salienta	que	as	crianças	com	Autismo	são	menos	propensas	








Automutilação	 –	 movimentos	 ou	 ações	 que	 podem	 ferir	 ou	 magoar	 e	 que	 são	 repetidas	









Comportamentos	 Compulsivos	 –	 comportamentos	 repetidos	 ou	 desempenhados	 de	 acordo	
com	uma	regra	muito	específica.	Ex.	Empilhar	objetos	ou	organizá-los	em	filas;	uma	obsessão	
demonstrada	por	ter	sempre	as	portas	fechadas	ou	sempre	abertas;	obsessão	por	simetria.	
Comportamento	 ritualista/	 Uniformidade	 –	 desempenhar	 atividades	 do	 dia-a-dia	 de	 forma	
sempre	idêntica,	resistência	à	mudança.	Ex.	Lanchar	todos	os	dias	a	mesma	coisa;	não	gostar	
de	ser	 interrompido	 insistir	em	sentar-se	 sempre	no	mesmo	 lugar,	 insistir	que	determinadas	
atividades	ocorram	sempre	a	determinadas	horas.	
Comportamento	restrito	–	espectro	limitado	de	atenção,	interesse	ou	atividade.	Ex.	Foco	em	





Baron-Cohen	et	 al.	 (1985)	 vão	mais	 longe	 e	 exploram	a	 hipótese	 de	 um	deficit	 cognitivo	 na	
criança	 autista	 defendendo	 que	 esta	 carece	 de	 uma	 teoria	 da	 mente13	 devidamente	
desenvolvida	 tornando-a	 dessa	 forma	 incapaz	 de	 compreender	 a	 mente	 dos	 outros.	 Esta	
incapacidade	 deriva	 de	 uma	 falha	 na	 capacidade	 de	 reconhecer	 os	 seus	 próprios	 estados	
mentais	e	por	sua	vez	reconhecer	os	estados	mentais	dos	outros	também.	
Stern	 (1985:	 132)	 explora	 também	este	ponto	quando	descreve	 a	 forma	 como	uma	 criança,	
perante	 uma	 potencial	 situação	 de	 perigo,	 olha	 para	 a	 sua	mãe	 para	 avaliar	 a	 sua	 resposta	
àquela	situação	específica	e	como	a	sua	reação	é	guiada	pela	reação	da	mãe.	De	acordo	com	
Hobson	 (1995:	 14)	 esta	 referência	 social	 guia	 a	 criança	 na	 sua	 avaliação	 da	 situação	 e	 na	
resposta	 à	 mesma	 ao	 mesmo	 tempo	 que	 demonstra	 intersubjetividade,	 i.e.	 a	
consciencialização	do	estado	de	espírito/estado	emocional	de	outra	pessoa.	
Hobson	(1995:	14)	por	sua	vez	descreve	como	a	intersubjetividade	se	verifica	“entre	indivíduos	








experiências	 dos	 outros	 indivíduos”14.	 Desta	 forma	 a	 criança	 cria	 uma	 consciência	 do	 seu	
mundo	interior	em	relação	ao	mundo	exterior.	No	caso	da	criança	autista,	o	autor	sugere	que	
há	uma	insuficiência	na	intersubjetividade	verificando-se	“um	corte	nos	padrões	destas	formas	
de	 intercâmbio	 interpessoal	 suficientemente	 profundo	 para	 afetar	 a	 partilha,	 o	 conflito	 ou	
outros	modos	de	experiência	coordenada	entre	a	criança	e	os	outros”15.	
A	 este	 propósito	 ainda,	 Scheff,	 Thomas	 et	 al.	 (2006:	 73)	 explicam	 como	 o	 contexto	 de	
intersubjetividade	permite	estabelecer	o	enquadramento	mínimo	necessário	para	que	ocorra	
uma	 interpretação	 consensual	 do	 discurso	 e	 vão	 mais	 além	 explicando	 como	 o	
reconhecimento	mútuo16	dos	indivíduos	é	imprescindível	para	que	possa	existir	um	verdadeiro	
entendimento	desse	mesmo	discurso	defendendo	que	este	não	está	presente	exclusivamente	
nas	palavras	mas	 também	na	mente	de	cada	um	dos	 indivíduos	 (Scheff,	Thomas	et	al.	2006:	
81).	





próprio	 em	 relação	 aos	 outros	 se	 faz	 através	 da	 experiência	 de	 sintonização	 profunda	 de	
afetos17.	 Primeiramente,	 na	 relação	 pré-verbal	 entre	 pais	 e	 filhos	 -	 geralmente	 antes	 do	
primeiro	 ano	 de	 idade	 da	 criança	 -	 os	 pais	 aprendem	 a	 intuir	 e	 a	 compreender	 o	 estado	
emocional/estado	de	espírito	da	criança	através	das	suas	ações	e	dos	sons	que	esta	emite.	Por	
seu	 turno,	 a	 criança	 demonstra	 reciprocidade,	 não	 via	 imitação,	 mas	 antes	 aprendendo	 a	
comunicar	 as	 suas	 próprias	 necessidades	 e	 interesses	 de	 uma	 forma	 não-verbal.	 De	 acordo	
com	 Stern,	 estes	 momentos	 correspondem	 às	 chamadas	 “alterações	 momentâneas	 dos	
estados	emocionais/estados	de	espírito	presentes	nos	processos	orgânicos	de	estar	 vivo”	 18.	
Em	terceiro	lugar,	é	necessário	que	a	criança	seja	capaz	de	compreender	a	reação	dos	pais	e	de	















No	 caso	 do	 Autismo,	 as	 dificuldades	 ocorrem	 precisamente	 no	 terceiro	 estágio	 socio-
emocional	da	sintonização	profunda	de	afetos	não	sendo	a	criança	capaz	de	compreender	as	
reações	dos	pais	e	 interpretá-las	 como	 fazendo	parte	da	 sua	própria	existência.	No	entanto,	
Alvarez	&	Reid	(1999:	6)	acreditam	que	é	possível	atuar	sobre	estas	dificuldades	defendendo	
que	o	enfoque	deve	ser	colocado	na	criança	e	na	sua	relação	com	os	outros	e	que	é	possível	
desenvolver	 competências	 cognitivas	 e	 de	 comunicação	 através	 do	 estabelecimento	 de	





a	 importância	 que	 podem	 assumir	 programas	 específicos	 de	 tratamento	 que	 combinem	
currículos	 escolares	 especializados,	 terapias	 de	 desenvolvimento	 de	 competências	 e	
tratamentos	 comportamentais.	 Independentemente	 da	 forma	 que	 revistam	 estes	
tratamentos,	o	principal	foco	é	sempre	o	de	“melhorar	o	estado	funcional	do	indivíduo	através	








19“It	 is	 only	 in	 the	 presence	 of	 these	 three	 conditions	 that	 feeling	 states	within	 one	 person	 can	 be	 knowable	 to	
another	and	that	they	can	both	sense,	without	using	language,	that	the	transaction	has	occurred”	(Stern	1985:	138-
161).	










A	musicoterapia	 pode	 ser	 desenvolvida	 de	 diversas	 formas	 enquadrando-se	 usualmente	 em	
um	de	dois	grandes	grupos:	a	musicoterapia	recetiva	na	qual	o	musicoterapeuta	toca	música	
para	um	determinado	sujeito	tendo	este	por	conseguinte	um	papel	passivo	e	a	musicoterapia	
ativa	 na	 qual	 o	 próprio	 sujeito	 toca	 os	 instrumentos.	 É	 possível	 ainda	 uma	 combinação	 de	
ambas	 as	 formas	 de	 terapia.	 Os	 processos	 a	 que	 a	 musicoterapia	 recorre	 variam	 ainda	
consoante	os	fins	que	se	propõem	alcançar	e	as	características	de	cada	indivíduo.	
A	 musicoterapia	 psicodinâmica	 vai	 um	 pouco	 mais	 além	 na	 medida	 em	 que	 reconhece	 e	
incorpora	 a	 importância	 da	 sintonização	 dos	 afetos	 no	 desenvolvimento	 pré-verbal	 de	 uma	
relação	 emocional.	 Stern	 (1985:	 146)	 põe	 em	 prática	 esta	 sintonização	 identificando	 três	
categorias	 comportamentais	 que	 podem	 ser	 combinadas:	 intensidade,	 timing	 e	 forma.	
Facilmente	se	verifica	a	correspondência	musical	destas	categorias	tendo	em	conta	a	dinâmica	
rítmica	e	afetiva	da	música.	
Por	 outro	 lado,	 a	 improvisação	 musical	 como	 parte	 integrante	 da	 musicoterapia	 oferece	 a	
flexibilidade	 necessária	 para	 refletir	 as	 mudanças	 dinâmicas	 que	 ocorrem	 momento	 a	
momento	no	mundo	interior	e	emocional	de	um	indivíduo	e	a	relação	dessas	mudanças	com	
outro	 indivíduo	 contribuindo	 desta	 forma	 para	 a	 sintonização	 dos	 afetos	 e	 para	 o	
desenvolvimento	 da	 intersubjetividade.	 Sobey	 &	 Woodcock	 (1999:	 148)	 sugerem	 que	 “um	
terapeuta	 pode	 tratar	 como	 profundos	 e	 significativos,	 sons	 que	 porventura	 inicialmente	





22	 “(…)	 a	 therapist	may	 treat	 as	meaningful	 and	 significant	 sounds	 which	 perhaps	 initially	 are	 spontaneous	 and	






para	 o	 contacto	 e	 comunhão”23	 um	 ambiente	 facilitador	 onde	 o	 impartilhável	 se	 torna	
partilhável	 e	 o	 mundo	 interior	 dos	 indivíduos	 se	 pode	 “misturar	 com	 o	 de	 outro	 e	 ser	
conhecido	de	outro”24(ibid.,	p.	17).	
Para	 além	 da	 improvisação	 musical	 e	 do	 foco	 no	 relacionamento	 criança-musicoterapeuta,	
atendendo	à	 importância	que	 reveste	a	existência	de	uma	estrutura	e	previsibilidade	para	a	
criança	 autista,	 é	 ainda	 fundamental	 o	 estabelecimento	 de	 fronteiras	 muito	 claras	













Royal	 Festival	 Hall	 pela	 pianista	 Mitsuko	 Ushida.	 O	 conceito	 em	 si	 fascina-me	 desde	 então	





tocar	e	cantar	para	o	seu	 filho.	Nesse	primeiro	encontro	 foi-me	explicado	que	o	 Joe	 já	 tinha	
tido	no	ano	anterior,	em	2013,	contacto	com	música	nas	sessões	de	grupo	de	musicoterapia	
pagas	 pelo	 NHS25.	 Porém,	 uma	 vez	 que	 essas	 sessões	 eram	 a	 duas	 horas	 de	 distância	 da	
residência	da	família,	e	porque	não	tinham	surtido	os	resultados	por	ela	esperados	desistiram	
de	ir	a	essas	sessões.	A	Caroline	explicou-me	que	o	que	era	pretendido	é	que	por	via	da	música	
o	 Joe	 aumentasse	 de	 alguma	 forma	 a	 sua	 interação	 com	 os	 outros,	 o	 que	 não	 sentia	 que	
estivesse	a	acontecer	nessas	sessões	de	grupo	de	musicoterapia,	e	por	isso	desistiu	de	ir.	Por	
este	 motivo,	 a	 Caroline	 procurava	 um	 professor	 que,	 à	 semelhança	 das	 sessões	 de	
musicoterapia,	tocasse	e	cantasse	para	o	Joe,	num	ambiente	mais	familiar,	na	esperança	que	a	
exposição	à	música	alcançasse	o	objetivo	supra	(aumentar	a	interação	com	os	outros).		
Assim,	 de	 Dezembro	 de	 2014	 até	 final	 de	 Fevereiro	 de	 2015	 desloquei-me	 praticamente	
semanalmente,	à	quarta-feira,	a	casa	do	Joe	para	tocar	e	cantar	para	ele	em	sessões	de	15	a	20	
minutos.	Com	o	passar	das	semanas	progressivamente	surgiram	pequenos	sinais	na	interação	
do	 Joe	 comigo.	 Com	 este	 lento	 mas	 encorajador	 progresso	 decidi	 verificar	 se,	 em	 vez	 de	
apenas	 lhe	 proporcionar	 um	 contacto	 de	 audição	 à	 música	 por	 mim	 tocada	 e	 cantada,	
conseguiria	que	ele	próprio	cantasse	e/ou	tocasse	piano.	O	meu	objetivo	era	perceber	se	isso	














O	 participante	 foi	 o	 Joe,	 nome	 fictício,	 uma	 criança	 de	 6	 anos	 diagnosticado	 com	 Autismo	
(início	 do	 espectro).	 Joe,	 apesar	 de	 já	 ter	 tido	 anterior	 contacto	 com	música	 em	 sessões	 de	
musicoterapia	em	grupo,	nunca	tinha	tido	um	contacto	formal	com	o	piano.		
Antes	do	 início	deste	projeto	de	 investigação	 foi	 solicitada	autorização	 formal	à	encarregada	
de	educação	(mãe)	para	que	este	estudo	de	caso	se	realizasse.	Esta	autorização	foi	concedida	
com	 uma	 série	 de	 restrições26,	 a	 saber:	 a	 mãe,	 Caroline,	 só	 autorizou	 a	 visualização	 de	





Tem	 apoio	 individual	 nas	 aulas	 para	 o	 auxiliar	 na	 aprendizagem	 de	 algumas	 matérias	 e	 na	
realização	de	exercícios.	Sabe	escrever,	contar	e	 ler.	Tem	uma	predileção	por	números	e	por	
cores.	 Tal	 como	 a	 generalidade	 das	 crianças	 autistas,	 o	 Joe	 tem	 imensa	 dificuldade	 em	
comunicar	e	por	isso	utiliza	com	frequência	a	ecolália.	
Nas	nove	sessões	semanais	que	tivemos	entre	Dezembro	2014	e	finais	de	Fevereiro	2015,	às	
quartas-feiras,	 nunca	 houve	 contacto	 físico	 entre	 mim	 e	 o	 Joe,	 e	 praticamente	 nenhuma	

















Tal	 como	 nas	 sessões	 iniciais,	 decorrentes	 entre	 Dezembro	 2014	 e	 Fevereiro	 de	 2015,	 cada	
sessão	teve	a	duração	de	20	minutos.	O	plano	inicial	era	filmar	10	sessões	que	posteriormente	







de	 local	onde	colocar	a	 câmara	de	modo	a	 ser	possível	 visualizar	o	 teclado	e	a	ação	da	aula	
sem	que	o	 aluno	 se	 apercebesse;	 iii)	 aluno	 com	predileção	por	materiais	 tecnológicos	 como	




então	por	 fazer	um	diário	de	bordo	onde	cada	sessão	 foi	 registada	de	 forma	exaustiva.	Para	
isso	usei	um	pequeno	bloco	de	notas	que	pousava	no	início	de	cada	sessão	à	minha	esquerda	
de	 forma	 a	 poder	 anotar	 informações	 específicas	 como	 reações	 do	 aluno,	 número	 de	
repetições	de	determinado	comportamento,	entre	outras,	e	no	final	de	cada	sessão	efetuei	um	









De	 maneira	 a	 avaliar	 de	 forma	 objetiva	 a	 evolução	 do	 Joe	 ao	 nível	 da	 interação	 e	 da	
comunicação	 (verbal	 e	 não-verbal)	 foram	 definidos	 por	 mim	 parâmetros	 de	 avaliação	
comportamental	 baseados	nas	 tabelas	 comportamentais	 de	 Lam	&	Aman	 (2007:	 859)	 tendo	
sido	atribuído	um	determinado	valor	a	cada	um	dos	comportamentos	numa	escala	de	0	(zero),	
registado	 quando	 o	 comportamento	 não	 ocorre,	 a	 4	 (quatro)	 registado	 quando	 o	
comportamento	 ocorre	 de	 forma	 acentuada.	 Em	 todas	 as	 sessões	 foi	 atribuída	 ao	 Joe	 uma	







• Participação	 na	música	 –	 é	 avaliada	 a	 frequência	 com	 que	 o	 aluno	 toca,	 improvisa,	
canta,	 bate	 palmas	 e	 se	 move	 fisicamente.	 É	 ainda	 avaliada	 a	 resposta	 a	 estímulos	
musicais	e	verbais.		
• Interação	 com	 a	 professora,	 verbal,	 musical,	 imitação	 musical	 e	 ideias	 próprias	 –	 é	
avaliada	 a	 frequência,	 intensidade	 e	 qualidade	 da	 interação	 do	 aluno	 em	 relação	 a	
cada	uma	das	variáveis.	














A	 minha	 expectativa	 era	 conseguir	 que	 o	 Joe	 aumentasse	 a	 sua	 comunicação	 e	 interação	
social,	neste	caso	particular,	para	comigo.	Para	tal,	defini	algumas	estratégias	específicas	que	
deveriam	 ser	 trabalhadas	nas	 sessões.	A	primeira	estratégia	 consistiu	em	ensinar	 a	 tocar	no	





espetro	 autista,	 criei	 um	 código	 de	 cores	 com	 paralelo	 às	 notas	 do	 piano,	 para	 que	 o	 Joe	


























facto	 de	 ser	 uma	 canção	 de	 boas-vindas,	 introdutória	 da	 sessão,	 em	 que	 a	 letra	 transmite	











são	 algo	 que	 ele	 adora	 e	 reconhece	 com	 facilidade.	 Para	 além	 das	 cores,	 a	 letra	 da	 canção	









O	 ambiente	 das	 sessões	 continuou	 a	 ser	 familiar;	 as	 sessões	 continuaram	 a	 decorrer	 num	




Dezembro	a	Fevereiro,	 tendo	sido	a	única	que	provocou	algum	tipo	de	 reação	no	 Joe	decidi	











O	 diário	 das	 sessões	 -	 diário	 de	 bordo	 –	 exposto	 neste	 capítulo	 apresenta	 uma	 linguagem	
informal	 e	 detalhada,	 própria	 de	 um	 diário.	 Amado	 (2013:	 275)	 salienta	 que	 “o	 recurso	 a	
documentos	 pessoais	 é	 frequente	 em	 investigações	 de	 pendor	 mais	 qualitativo,	 sendo	 tido	
como	uma	opção	valiosa	em	muitas	pesquisas”.	





de	 inverno	 da	 casa	 -	 e	 não	 reagiu	 nada	 bem	 ao	 facto	 de	 eu	 estar	 ali	 num	 dia	 diferente	 do	
habitual.	Disse:	“ó	não…	ó	não…	ó	não…”	sem	nunca	tirar	os	olhos	do	ecrã	do	telemóvel.	Os	















Disse	 ao	 Joe	que	 ia	 começar	 a	 tocar,	 e	 pedi-lhe	 “toca	 comigo”,	 ao	 que	 ele	 respondeu	 “toca	





fazendo	 nenhum	 padrão	 rítmico	 mas	 seguindo	 a	 pulsação	 com	 perfeição	 metronómica.	
Continuámos	a	tocar	por	uns	2	minutos,	e	depois	comecei	a	fazer	um	rallentando,	e	terminei.	





mas	 sem	 cantar.	 Toquei	 e	 cantei	 o	 exercício	 sem	 parar	 3	 vezes,	 e	 o	 Joe	 nunca	 parou	 de	
balançar	o	corpo.	Quando	parei	de	tocar	o	Joe	começou	a	dar	sapatadas	bem	fortes	no	teclado	
alternando	 as	 mãos,	 e	 explorou	 o	 teclado	 todo.	 Começou	 na	 zona	 do	 dó	 4,	 subiu	 até	 aos	
agudos.	 Saltou	 para	 o	 grave,	 insistiu	 nessa	 tessitura	 e	 depois	 foi	 subindo	 para	 os	 agudos,	
sempre	evitando	o	contacto	com	as	minhas	mãos/braços.	Quando	chegou	à	zona	do	dó	central	







Antes	 da	 segunda	 sessão,	 durante	 um	 telefonema,	 a	mãe	 do	 Joe	 pediu-me	 para	 não	 filmar	












o	a	 sentar-se	e,	 imediatamente,	 começou	a	 tocar	com	as	palmas	da	mão	clusters	 aleatórios;	
acompanhei-o	 procurando	 imitar	 o	 que	 ele	 estava	 a	 fazer.	 Riu-se	 à	 gargalhada	 e	 continuou	
com	a	sua	improvisação	de	clusters.	Aos	4	minutos	e	21	segundos	parou.	Então	cantei	e	toquei	
a	canção	Hello.	Não	reagiu	e	olhou	todo	o	tempo	para	as	suas	pernas.	
Disse	 ao	 Joe	 que	 íamos	 fazer	 uma	 improvisação	 e	 disse-lhe	 “toca	 comigo”,	 ao	 que	 ele	
respondeu	 “toca	 comigo”.	 Começou	 imediatamente	 a	 tocar	 e	 eu	 acompanhei-o	 em	 DóM.	


















das	 cores	 ao	 mesmo	 tempo	 que	 tocava	 nos	 autocolantes	 correspondentes:	 “amarelo,	 azul,	















fazer	 como	 a	 Ana?”.	 E	 o	 Joe,	 não	 quis.	 Voltou	 aos	 clusters	 em	 fortíssimo;	 acompanhei-o	
imitando	 a	 ação	 e,	 desta	 vez,	 em	menos	 de	 30	 segundos	 acalmou-se.	 Lembrei-me	então	de	
imitar	a	ação	de	andar	mas	com	os	dedos	 indicador	e	médio	da	mão	esquerda,	com	o	braço	
paralelo	ao	 teclado.	Comecei	no	 registo	grave	e	 fui	 subindo,	 tecla	 a	 tecla.	O	 Joe	observou	e	
imitou,	 com	 a	 mão	 direita,	 começando	 no	 registo	 agudo.	 Parou	 algumas	 teclas	 antes	 de	






Mais	 uma	 vez	 elogiei	 com	 entusiasmo	 e	 perguntei	 “e	 agora	 onde	 está	 o	 azul?”	 e	 o	 Joe	
respondeu	 “e	 agora	 onde	 está	 o	 azul?”	 e	 eu	 toquei	 no	 ré	 e	 o	 Joe	 imitou.	 Bati	 palmas	 com	
entusiasmo	enquanto	dizia	“muito	bem	Joe!”	e	ele	riu-se	à	gargalhada.	De	seguida	voltou	ao	
agudo	e	a	descer,	 tecla	em	 tecla	 com	os	dedos	 indicador	e	médio.	 Imitei-o	mas	 comecei	no	
grave	 e	 no	 sentido	 ascendente.	 Mais	 uma	 vez,	 antes	 que	 pudesse	 “chocar”	 com	 os	 meus	
dedos,	parou.	Então,	eu	disse	“Vamos	cantar	a	nossa	canção!”;	e	toquei	e	cantei	a	canção	Sing	







então	o	Hot	Cross	Buns”	e	o	 Joe	cantou	comigo	“hot	 cross	buns,	hot	 cross	buns”;	a	 segunda	












comecei	 a	 tocar	 e	 a	 cantar,	 o	 Joe	manteve-se	 na	mesma	posição	 sem	 reagir	mas	 durante	 a	
canção	 parou	 de	 chorar.	 Continuei	 a	 sessão	 com	 a	 canção	 Sing	 a	 Rainbow;	 o	 Joe	 ouviu	
mantendo-se	na	mesma	posição.	Assim	que	terminei	de	tocar,	ainda	sem	se	mexer	da	mesma	






rosa”.	 Da	 segunda	 vez	 toquei	 e	 cantei	 “hot	 cross	 buns,	 hot	 cross	 buns;	 one	 a	 penny,	 two	 a	
penny;	 hot	 cross	 buns”	 e	 repeti.	O	 Joe	não	 cantou,	mas	no	 final	 disse:	 “arco-íris”	 (pausa)	 “3	
cores”	e	eu	disse	“sim	Joe!	Este	arco-íris	tem	3	cores”	e	ele	disse	“amarelo,	azul,	rosa;	amarelo,	
azul,	 rosa;	 amarelo,	 azul,	 rosa;	 amarelo,	 azul,	 rosa;	 amarelo,	 azul,	 rosa”	e	eu	disse	 “sim,	 são	




























azul;	 dó	 rosa):	 “amarelo,	 azul,	 rosa;	 amarelo,	 azul,	 rosa;	 rosa	 rosa,	 azul	 azul,	 amarelo,	 azul,	










vez”	 e	 eu,	mais	uma	vez,	perguntei	onde	estava	o	 amarelo	e	ele	 apontou	para	o	mi,	depois	
onde	estava	o	azul	e	ele	apontou	para	o	ré	e	por	 fim	o	rosa	e	ele	apontou	para	o	dó.	Outra	
salva	de	palmas	e	muitas	gargalhadas.	
Mesmo	 antes	 de	 eu	 dar	 por	 terminada	 a	 sessão,	 o	 Joe	 começou	 a	 tocar	 com	 os	 dedos	
indicador	 e	médio	 da	mão	 direita,	 com	o	 braço	 paralelo	 ao	 teclado.	 Imediatamente	 segui	 a	
deixa	no	registo	grave	e	fui	subindo,	tecla	a	tecla.	O	Joe	continuou	no	sentido	descendente	e	










mínima	 /	 semínima;	 simile	al	 fine).	 Fiz	uma	 repetição	 sem	parar,	o	 Joe	 continuou	 tocando	o	
mesmo	ritmo	mas	no	final	cantou	Hello	numa	5ª	perfeita.	Elogiei-o	efusivamente	e	ele	bateu	
palmas,	sorrindo.		
De	 seguida	 disse-lhe	 “agora	 vamos	 improvisar!	 Joe,	 toca	 nas	 teclas	 brancas	 por	 favor!”	 E	 lá	
comecei	 em	SolM.	O	 Joe	 começou	 a	 tocar	 com	os	 dedos	 indicador	 e	médio	 da	mão	direita,	
com	o	braço	paralelo	 ao	 teclado.	Desceu	 tecla	 a	 tecla	 e	não	parou	 –	 continuou	em	cima	da	
minha	mão	e	disse	 “cócegas”.	Voltou	ao	agudo	enquanto	eu	continuava	com	a	mesma	base	
harmónica	e	quando	 se	aproximava	do	meu	 registo,	 avançou	 sobre	a	minha	mão	e	voltou	a	
dizer	“cócegas”.	Rimo-nos	os	dois.		






palmas.	 De	 seguida	 cantei	 “amarelo,	 azul,	 rosa;	 amarelo,	 azul,	 rosa;	 rosa	 rosa,	 azul	 azul,	
amarelo,	 azul,	 rosa”	 e	 repeti	 “amarelo,	 azul,	 rosa;	 amarelo,	 azul,	 rosa;	 rosa	 rosa,	 azul	 azul,	
amarelo,	azul,	rosa”.	E	depois	“hot	cross	buns,	hot	cross	buns;	one	a	penny,	two	a	penny,	hot	
cross	buns”.	O	Joe	pegou	no	meu	dedo	indicador	e	tocou	dó	(rosa),	ré	(azul),	mi	(amarelo);	dó	
















sentado	 ao	 piano	 e,	 antes	 que	 eu	 pousasse	 a	mochila	 na	 cadeira,	 começou	 a	 tocar	 com	 as	
palmas	das	mãos	aleatoriamente	ora,	nas	teclas	brancas,	ora	nas	pretas	e	disse	“toca	Ana”.	O	




o	 Joe	 começou	 a	 balançar	 o	 corpo	 em	 movimentos	 largos,	 tocando	 em	 teclas	 brancas	
aleatórias	sempre	o	mesmo	ritmo:	mínima	/	semínima,	mínima	/	semínima,	simile	al	fine.	No	






eu	 disse	 que	 tínhamos	 que	 parar	 em	G,	 o	 Joe	 continuou	 até	 Z.	 E	 eu	 disse	 “muito	 bem	 Joe,	




mãos	 e	 dissemos,	 quase	 a	 gritar,	 “STOP!”.	 O	 Joe	 riu-se	 à	 gargalhada	 e	 disse	 “outra	 vez!”	
Repetimos	exatamente	o	exercício	mais	3	vezes.		
Entretanto,	 comecei	 a	 tocar	 a	 canção	 do	 arco-íris	 e	 o	 Joe	 balançou	 o	 seu	 corpo,	 ora	 para	 a	
direita,	ora	para	a	esquerda	enquanto	a	ouvia.	Mais	uma	vez,	não	cantou.		
De	seguida	cantei	“amarelo,	azul,	rosa;	amarelo,	azul,	rosa;	rosa	rosa,	azul	azul,	amarelo,	azul,	
rosa”	 e	 repeti	 “amarelo,	 azul,	 rosa;	 amarelo,	 azul,	 rosa;	 rosa	 rosa,	 azul	 azul,	 amarelo,	 azul,	
rosa”.	 E	 depois	 “hot	 cross	 buns,	 hot	 cross	 buns;	 one	a	 penny,	 two	a	penny,	 hot	 cross	 buns”.	
Disse	 “Joe,	 vamos	 lá	 tocar	 o	 Hot	 Cross	 Buns!	 Começamos	 em	 que	 cor?”	 E	 o	 Joe	 disse	








não	 o	 tinham	 deixado	 sentar-se	 com	 o	 melhor	 amigo	 na	 escola	 por	 acharem	 que	 ele	 está	










Depois	 toquei	e	 cantei	as	notas	A	B	C	D	E	F	G	e	disse	 “STOP”	 tal	 como	na	 sessão	passada	e	
nada.	O	Joe	permanecia	no	chão,	estático,	de	olhos	fixados	no	teto.		
Depois	disse-lhe:	agora	vou	tocar	a	canção	do	arco-íris.	Comecei	a	tocar	e	o	Joe,	quase	a	gritar,	
acompanhou-me	cantando	do	 início	ao	 fim,	com	toda	a	 letra	e	sem	trocar	palavras.	No	 final	
bati	palmas	e	disse:	“Muito	bem	Joe!!	Adorei	a	tua	canção	do	arco-íris!”	O	Joe	levantou-se	do	

















tua	 voz!”	 e	 ele	 cantou.	 Elogiei-o	no	 final	 dizendo	que	adorava	ouvi-lo	 cantar	 e	 ele	disse	 “ok	
Ana,	adeus!”.	Eu	disse	que	ainda	não	tínhamos	acabado	a	sessão,	só	faltava	tocar	o	Hot	Cross	
Buns	e	o	Joe,	 já	em	pé	e	batendo	a	pulsação	com	a	mão	no	banco	do	piano	disse	“hot	cross	










Entrei	 em	 casa	 e	 dirigi-me	 à	 cozinha	 onde	 o	 Joe	 estava	 a	 lanchar	 cubinhos	 de	manga	 com	
iogurte.	 Quando	 terminou	 fui	 lavar	 as	 mãos	 com	 ele	 e	 dirigimo-nos	 à	 sala	 do	 piano	 para	
começar	a	sessão.		
Sentámo-nos	 lado	 a	 lado	 como	 habitualmente	 e	 eu	 comecei	 a	 tocar	 a	 introdução	 do	Hello.	
Começámos	a	cantar	 juntos,	o	Joe	cantou	“Hello	Hello	Hello	Hello”,	eu	cantei	“How	are	you?	
How	are	 you	 today?”,	 juntos	 cantámos	 “Hello	 hello	 hello	 hello”,	 eu	 “How	are	 you?	How	are	
you?”	e	juntos	“Hello!”.	Eu	disse	“muito	bem	Joe!”	ele	bateu	palmas	e	disse	“muito	bem	Joe!”.	
De	 seguida	 comecei	 a	 tocar	 uma	 base	 harmónica	 em	 Fá#M	 e	 disse	 ao	 Joe	 para	 ele	 tocar	
comigo	mas	 só	nas	 teclas	pretas.	 Ele	 espetou	o	dedo	 indicador,	 recolhendo	 todos	os	outros	
dedos	e	tocou	comigo.	No	final	fiz	um	ralentando	e	o	Joe	parou	exatamente	ao	mesmo	tempo	
que	 eu.	 Elogiei-o	 dizendo	 que	 era	maravilhoso	 ele	 estar	 a	 ouvir	 atentamente	 a	música	 que	
estávamos	a	fazer.	Ele	sorriu.	Eu	disse	“agora	está	na	hora	do	alfabeto”	e	o	Joe	disse	“A	B	C	D	E	
F	G!	STOOOOOOOP!”	e	eu	disse	“muito	bem	Joe!”	e	ele	disse	“muito	bem	Joe!”	De	seguida,	






mais?	De	Hot	Cross	Buns!”	e	o	 Joe	disse	“amarelo,	azul,	 rosa;	amarelo,	azul,	 rosa;	 rosa	 rosa,	
azul	 azul,	 amarelo,	 azul,	 rosa”.	 Depois	 de	 o	 elogiar	muito	 sugeri	 que	 tocasse	 nas	 teclas	 que	
tinham	os	 autocolantes	 com	 cores.	O	 Joe	 tocou	nas	 cores	 com	o	 dedo	 indicador	 e	 eu,	mais	
uma	vez,	elogiei-o	e	bati-lhe	palmas.	De	seguida	sugeri	que	chamássemos	a	mãe,	o	pai	e	a	irmã	
para	o	ouvirem	tocar.	O	Joe	 levantou-se	abriu	a	porta	e	foi	até	à	cozinha.	Quando	 lá	chegou	







cantei	 “amarelo,	 azul,	 rosa;	 amarelo,	 azul,	 rosa;	 rosa	 rosa,	 azul	 azul,	 amarelo,	 azul,	 rosa”;	
depois	cantei	“hot	cross	buns,	hot	cross	buns;	one	a	penny,	two	a	penny;	hot	cross	buns”.	De	
seguida	o	Joe	começou	a	tocar,	com	o	dedo	indicador	da	mão	direita;	fê-lo	sem	se	enganar	as	
notas.	 Todos	 bateram	 muitas	 palmas	 e	 o	 Joe	 encostou-se	 ao	 meu	 ombro,	 um	 pouco	
envergonhado.	Coloquei	o	meu	braço	direito	sobre	as	costas	dele,	fiz-lhe	uma	festa	no	ombro	
direito	e	disse-lhe	“Tocaste	mesmo	bem!	E	que	tal	agora	mostrarmos	a	canção	do	arco-íris?”.	











do	mês,	dia	em	que	era	 suposto	 começar	o	estudo,	 tivemos	que	cancelar	a	 sessão	devido	a	
uma	 falha	 nos	 transportes	 em	 Londres	 que	 me	 impossibilitou	 de	 chegar	 até	 casa	 do	 Joe.	













































de	mão	 dada	 comigo	 para	 o	 piano.	 A	 improvisação	 de	 clusters	 foi	 longa	 e	 serviu	 como	 um	
exercício	calmante;	todos	os	movimentos	do	Joe	a	tocar	foram	imitados	até	que	ele	parou.		
Introdução	 do	 alfabeto	musical	 com	uma	 reação	 interessante	 –	 o	 aluno	 escreveu	 nomes	 de	
colegas	 da	 escola	 com	 as	 iniciais	 A	 B	 C	D	 E	 F	G,	 numa	 clara	 associação	 entre	 as	 iniciais	 dos	




corporal	 ou	 emocional	 à	 canção;	 manteve-se	 estático	 e	 com	 o	 olhar	 parado	 numa	 única	
direção.	
Introdução	de	Hot	Cross	Buns,	das	cores	e	respetivas	notas.	Amarelo	para	a	nota	mi;	azul	para	











































































lo	 18	 vezes,	 sem	 uma	 única	 diferença,	 sempre	 com	 o	 mesmo	 andamento	 e	 intensidade.	
Igualmente	 por	 iniciativa	 própria	 parou.	 Enquanto	 tocou	 as	 3	 notas	 acima	 referidas	 foi	
acompanhado	por	mim,	num	encadeamento	harmónico	improvisado	em	SolbM.	No	final	desta	
atividade	 Joe	 levantou	 o	 tronco	 e	 endireitou-se	 na	 cadeira.	 A	 canção	 Hot	 Cross	 Buns	 foi	
cantada	com	o	nome	das	cores	e	de	seguida	com	a	letra	da	canção.	O	Joe	ouviu	sem	qualquer	
reação,	 estático	 e	 fixando	 o	mesmo	 ponto	 na	 parede.	 No	 final	 o	 Joe	 fez	 uma	 observação	 e	
interagiu	verbalmente	pela	primeira	vez	na	sessão.	Na	1ª	intervenção	referiu	a	palavra	arco-íris	










diminuiu,	 enquanto	 que	 o	 nível	 de	 comunicação	 expressiva	 se	 manteve.	 Ao	 nível	 da	
participação	 na	música	 não	 houve	 qualquer	 improvisação,	mas	 em	 compensação	 o	 tocar,	 o	































mesma	 frase	usada	para	 tal.	Durante	a	Sing	a	Rainbow,	apesar	de	não	 ter	cantado	 interveio	
usando	repetidamente	a	palavra	arco-íris	o	que	denota	entendimento	e	reconhecimento	não	
só	da	canção,	mas	da	descrição	da	 letra	da	mesma.	Usou	o	corpo	para	se	embalar	de	 forma	
metronómica	 enquanto	 ouvia	 a	 canção.	 Lam	&	 Amam	 (2007)	 descrevem	 estes	movimentos	
repetitivos	como	estereotipia.	
Durante	 o	Hot	 Cross	 Buns	 o	 aluno	mostrou-se	 absorto.	 Porém,	 foi	 capaz	 de	 responder	 não-
verbalmente	 a	 perguntas	 diretas	 usando	 o	 dedo	 indicador	 para	 mostrar	 as	 cores.	 Interveio	
claramente	pedindo	para	fazer	outra	vez	o	exercício	dizendo	“outra	vez”.	
Por	iniciativa	própria	repetiu	o	exercício	que	foi	introduzido	numa	sessão	anterior,	movendo	os	































Aguardei	 que	 o	 Joe	 terminasse	 a	 atividade	 em	 que	 estava	 envolvido,	 respeitando	 os	 seus	
timings.	O	Joe	reagiu	à	canção	Hello	tocando	um	padrão	rítmico	de	mínima	semínima	do	início	
ao	 fim	 da	 canção,	 no	 final	 cantou	 o	 último	 compasso	 fazendo	 um	 intervalo	 de	 5ª	 numa	
afinação	irrepreensível.	Reagiu	ao	elogio	batendo	palmas.	Através	de	uma	improvisação,	o	Joe	
aplicou	o	exercício	feito	em	sessões	passadas,	movendo	os	dedos	indicador	e	médio	nas	teclas	
brancas.	 Desta	 vez	 porém,	 por	 iniciativa	 própria	 avançou	 sobre	 a	 minha	 mão	 promovendo	










































padrão	 rítmico	 de	mínima	 semínima	 do	 início	 ao	 fim	 da	 canção	 e	 no	 final	 cantou	 o	 último	
compasso	fazendo	um	intervalo	de	5ª	numa	afinação	irrepreensível.	












tabela	 abaixo,	 a	 intensidade	 do	 parâmetro	 emotividade	 -	 contacto	 físico	 Pela	 primeira	 vez	
































com	 a	 letra	 certa	 e	 melodia	 impecavelmente	 afinada,	 mas	 com	 uma	 voz	 forte,	 quase	


































da	 canção,	 no	 final	 cantou	 o	 último	 compasso	 fazendo	 um	 intervalo	 de	 5ª	 numa	 afinação	






lhe	 foi	dito	que	não	podia	 ir	 embora	naquele	momento	pois	ainda	 faltava	 tocar	o	Hot	Cross	


































acompanhado	 ao	 piano	 por	mim	 foi	 capaz	 de	 cantar	 e	 tocar	 o	 alfabeto	musical.	 Fê-lo	 com	
confiança.	
Entendeu	 musicalmente	 a	 introdução	 da	 canção	 Sing	 a	 Rainbow	 e	 começou	 a	 cantar	 no	
compasso	correto.	Interagiu	verbalmente	dizendo	que	adora	arco-íris,	expressou	verbalmente	
uma	predileção.	A	sua	linguagem	corporal	manteve-se	serena	na	presença	da	família	na	sala.	




De	 seguida	 sugeri	 que	 cantasse	 a	 canção	 Sing	 a	 Rainbow	 e	 o	 Joe	 revelou	 uma	 imediata	
mudança	de	posição	corporal.	Sentou-se	corretamente,	costas	direitas	no	seu	espaço	do	banco	




































De	 um	modo	 geral	 a	 evolução	 foi	 consistente	 e	 positiva	 exceção	 feita	 à	 sessão	 8	 devido	 à	
disposição	emocional	do	Joe.	
Ao	nível	da	atenção,	conforme	se	pode	verificar	no	gráfico	1,	não	obstante	a	atenção	em	mim	
ter	 sido	 o	 parâmetro	 onde	mais	 rapidamente	 se	 notou	uma	 alteração,	 o	 facto	 é	 que	 com	o	

























































































































































































































































































































Os	médicos	 [no	Reino	Unido]	 recusam-se	a	 classificar	 as	 crianças	num	determinado	nível	do	
espectro.	A	razão	pela	qual	isto	acontece	é	porque	os	médicos	não	querem	colocar	um	rótulo	
na	 criança	 que	 a	 impeça	 de	 poder	 vir	 a	 ter	 uma	 vida	 normal.	 Eu	 fui	 informada	 por	 um	 dos	
médicos	que	ele	está	no	início	do	espectro.	
Que	tipo	de	apoio/terapia	recebeu	na	altura?	
Terapia	 da	 fala	 para	 ajudá-lo	 no	 discurso	 uma	 vez	 que	 ele	 era	 completamente	 não-verbal.	
Terapia	 ocupacional	 para	 ajudá-lo	 no	 seu	 comportamento	 (agressão,	 birras,	 etc.).	 Psicóloga	
Educacional	para	avaliar	se	ele	seria	capaz	de	acompanhar	o	estudo	na	escola	 tradicional	ou	
não.	Musicoterapia	para	ajudá-lo	a	acalmar	e	para	encorajar	a	comunicação	e	a	interação	com	
os	 outros.	 O	 apoio	 do	 NHS	 é	 limitado:	 eles	 só	 permitem	 que	 cada	 criança	 receba	 um	
determinado	número	de	sessões	de	terapia	da	fala.	O	meu	filho	tinha	3	sessões	em	3	semanas	
















eventualmente	 deixámos	 de	 ir.	 Por	 outro	 lado	 também	 só	 tínhamos	 direito	 a	 10	 sessões	
porque	 havia	 uma	 lista	 de	 espera	muito	 longa	 também	 e	 quando	 ele	 fosse	 para	 a	 escola	 a	
tempo	inteiro,	aos	4	anos,	isto	não	seria	exequível	de	qualquer	forma	porque	ele	teria	de	faltar	

































Cross	 Buns	 com	 a	 ajuda	 das	 cores	 e	 por	 fim	 cantou	 o	 Sing	 a	 Rainbow	 do	 início	 ao	 fim,	
irrepreensivelmente.	No	final	bateu	palmas,	autoelogiou-se	e	disse	“mostrar	à	mãe”.	Saiu	do	
piano	e	foi	até	à	cozinha	onde	puxou	pela	mão	da	mãe	levando-a	até	à	sala	do	piano	onde	se	









investigação,	 consubstancia	 a	 confirmação	 do	 impacto	 que	 esta	 aprendizagem	 teve	 no	
desenvolvimento	da	sua	interação	social,	por	via	do	desenvolvimento	do	relacionamento	com	










longo	 dos	 vários	 níveis	 do	 espectro,	 assim	 como	 fazer	 estudos	 idênticos	 a	 crianças	 com	
Síndrome	 de	 Asperger,	 ou	 avaliar	 se	 o	 impacto	 deste	 tipo	 de	 sessões	 poderia	 ter	maior	 ou	
menor	impacto	analisando	a	variável	em	grupo	versus	de	forma	individual.	
Mais	 ainda	 seria	 necessário	 aprofundar	 teoricamente	 a	 questão	 da	 comunicação	musical,	 a	
qual	veio	a	ser	um	dos	principais	desencadeadores	da	interação	do	Joe	comigo.	Apesar	de	não	
ser	musicoterapeuta	acabei	por	entender	na	prática	que,	tal	como	Sobey	&	Woodcock	(1999:	
148)	 afirmam,	 “um	 terapeuta	 pode	 tratar	 como	 profundos	 e	 significativos,	 sons	 que	




série	 de	 novas	 questões	 que	 gostaria	 de	 explorar	 e	 desenvolver	 na	 minha	 atividade	
profissional	 nos	 próximos	 anos.	 Na	 minha	 opinião,	 este	 tema	 apresenta	 uma	 infinidade	 de	
questões	e	possibilidades	na	área	da	investigação	cujas	respostas	podem	vir	a	ter	um	impacto	
positivo	na	qualidade	de	vida	de	outras	crianças.	
Quando	pensei	em	colocar	em	prática	este	estudo	de	 caso,	não	 imaginava	o	quanto	me	 iria	
mudar	 enquanto	profissional	 e	 ser	 humano.	 Trabalhar	música	 com	crianças	 enquadradas	no	
espectro	 autista	 requer	 uma	 panóplia	 de	 competências	 tais	 como	 o	 domínio	 de	 um	






36	 “(…)	 a	 therapist	may	 treat	 as	meaningful	 and	 significant	 sounds	 which	 perhaps	 initially	 are	 spontaneous	 and	





Parti	para	este	estudo	questionando	se	era	possível	 ter	um	 impacto	positivo	na	 forma	como	
esta	criança	interage	com	o	mundo	e	por	consequência	na	sua	qualidade	de	vida	e	cheguei	ao	
seu	final,	convicta	de	que	sim	tendo	pelo	caminho	aprendido	muito	com	o	Joe	e	com	toda	a	
estrutura	 familiar	 à	 sua	 volta.	 Sinto	 que	 evolui	 e	 cresci	 enquanto	 profissional	 do	 ensino	 da	
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to	 help	 with	 his	 behaviour	 (aggression,	 tantrums,	 etc.);	 Educational	 Psychologist	 to	 assess	
whether	he	would	cope	 in	mainstream	school	or	not;	Music	Therapy	to	help	him	calm	down	







Yes	 he	 was.	 The	 sessions	 were	 very	 free,	 children	 had	 the	 freedom	 of	 choosing	 their	
instrument	and	he	always	grabbed	the	drums.	And	at	the	end	he	would	play	at	the	keyboard.	I	
























Please	 feel	 free	 to	 show	 the	 jury	 the	 video	 you	made	 this	week.	 I	 still	wouldn´t	 like	 you	 to	
include	it	in	your	thesis	but	you	can	show	them,	so	they	can	see	what	my	son	can	do	now.	
